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roorn JUDICIÁlllO 
JUSTIÇA FEDERAL 

tJl.'1~li-1 

Ml\N0/\00 

D 8 

REIN'l'EGRAÇ;'\.O DE POSSE 

o Doutor lJJ\NlC:L 1-'l\J.::S Ril3.ElH.O~ Juiz 
Federal da 4~ Vara, no exercício 
cumulativo do 1~ Vara, na forma da 
lei, etc. 

M l\ N D l\ ao Oficinl de Justiça a quem este for 

apresentado, que, em set.1: cwnprimento, dirija-se à área canpre2:!_1 

d.i.dLl pela lllLlnJcm o aquo i du d o H..Lo It Lr L d o ud o aou 111,~<..Jlu ...i.LÚ o 

mais baixo curso (sul) estendendo-se ao norte até o médio C~ 

ruá-Una e Pe11otaJrnwa, a leste ·O:i:.é próximo ele anele se encontra . 
'a sede do Município de Alta.mira e a oeste até onde hoje é o e_!! 

tronc,rnento das rodovias federais Cuiabá-santarém e 'l'ransarnaz§. 
nica na altura da cidade de Rurópolis Presidente Môdice, no E~ 

tado do P,::trá, conforme dooumeribo de f ls. 43, e, sendo aí, REI~ 

'l'EGH.E o M1N1S'1'.t:RIO PLÍBLICO FElli.:H.1\L, cm .defesa dos interesses 
dos Índios 11ARARAS11 na posse da área denominada 11ÁREA INDÍGENA 

CACHOEIRA SECA DO IRIRI11, ocupada pela Ré MADEIREIRA BANNACH 

L'l'DA., contra a qual o Ml.NIS'l'SlUO PÓBLICO move AÇl\O DE REIN'fZ 

GR.J\Çl\O DE POSSE, objeto do Processo da re[erência, em cujo b~ 

jo consta o d e apzrc ho cujo inteiro teor, por xerocópia conf.eri 
da, passa a fazer parte .í.n t aq r an t.e deste. O que curnp r a Lav r ari 
do-se o competente l\ut.o de Re i.n t.eq ra ç ão c..l,~ Posse ou, se for o 
e •. i ao , o d1" llusistôucla. cl0ntif.iquP--u,.. <.) 1>1. Ju~;,~: /\Ur:():;'LO 'l'OlJ. 

RES PO'l'lGUAR I advogado do Autor. DADO E P,\SSJ\DO nesta cidade de 
Belém,· capital do Estado do Pará, República Feder-ativa do Br~ 
sil, aos dois dias do mêr de abril d~ ano de mil novy,centos e 

n~venta e ~n: Eu, ~LL~'"\.:10 (Ana. Maria F~rreira d7037za Ma.r 
t.í ns} , Auxiliar Judiciario, o datilografei. E eu,.t{/éf1 
(Dr. Reginaldo de Castro ~aia) 1 Diretor de Secrefari~ da l~ V~ 
ra, o conferi o subscrevo.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

<{ /,) "1 I 

(..,, , . :. . 'f:";'/ ' 1ê-2<.<--L<-- tU .. l 4{ '· ~ 
Dr. DANIEL PAES RIBEIRO 
Juiz Federal da 4g Vara, 

no oxo r c , c uru , da lg Va r a 

' . .__ ......•.. 
' .. 
·107.063 " .. 
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IR E L A T Ó Bl I O 

~ Ref:. Processo n2 91.456-1- 

Ação de Reintegração de Posse­ 

contra Madeireira BANNACK LTDA. 

/ 

Senhor Superintendente, 

Em 02.04.91, o MM. Juiz Federal da 4ª Vara, 

no exercício cumulativo da 1ª Vara, Dr. Daniel Paes Ribeiro, defe­ 

riu pedido constante da peça inicial, expedindo um Mandado Liminar 

de Reintegração de Posse independente de justificação , determinan 

do o seguinte, "verbis" 

li Os documentos que instruem o pedido 

satisfazem os requisitos do artigo 927 do. 

CÓdigo de Processo Civil, razão peJaqual, em 

conformidade do disposto no artigo 928 do ' 

mesmo diploma legal, defiro a expedição de 

Mandado Liminar de Reintegração de Posse, c2 
mo requerido, ora. fixada multa diária, em va . 
lor equivalente a um salário mínimo, para o 

caso de descumprimento desta decisão. O autor, 

em, colaboração com a FUNAI deverá fornecer os 

meios indispensáveis ao cumprimento do mandado 

pelos Oficiais de Justiça, com o auxilio de Po- 1 
, , \ ,, ~. 

licia Federal, que sera requisitado, se necessa ·i 
rio 11 .. ( 

• I 
! 
í 
! \Cumprindo essa determinação judicial, foi expe- 

~----, 
i 

J .. ----- ·-------------------- --------~ - 
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Fundação Nacional do índio 
Mlnf 1tárlo da Justiça 

dida a Ordem de Serviço nº 165/91, de 06/05/91, designando este 

servidor para apoiar os oficiais de justiça no cumprimento do ' 

mandado de reintegratÓrio, na Área Indígena Cachoeira Seca do ' 

Iriri/Arara, acompanhados de dois agentes de Polícia Federal.\~ 

Deslocamo-nos para Al.tamira e ali se incorp!2_ 

rou à missão, o Administrador Regional, Dimas valencise, bem como 

um representante do IBAMA, Sr. Assis. '· 

No dia seguinte, em três viaturas, sendo duas 

da FUNAI e uma do IBAMA, rumamos para a área indígena, partindo de 

Altamira por volta das 9:00 horas, chegando ao Município de Uruará, 

aproximadamente às 19:00 horas. Às 20:30 horas promovemos uma reu - ---·- __ .., 
nião no Clube "3 Corações" que contou com a presença da equipe, do 

Presidente e Vereadores da Câmara Municipal, do Secretário Munici - 

pal de Educação, representando o Prefeito Municipal que nao se en - 

centrava no Municipio, outros Secretários, Assessor JUridico do Muni 

cÍpio, representantes da CPT e do Sindicato Rural, além de figuras 

representantivas d~ sociedade local. 

Na oportunidade, explicamos a finalidade de nos- 

sa missao, eis que surgiram rumores de que os posseiros seriam expul 

sos de área, ficando todos cientes e tranquilos, já que, no momento, 

não se mexeria com os posseiros. 
\ Respondendo as perguntas, informamos que quanto 

aos posseiros, tanto o INCRA, como à FUNAI, estavam promovendo estu 

dos visando equacionar o problema de invasões na Área Indígena krara/ 

Cachoeira Seca, de forma a resg~ardar o dir,eito da Comunidade Indíge­ 

na em habitar seu território, mas assegurando aos colonos condições 

de serem assentados em outra área. 

Referiamo-nos à possível liberação pela FUNAI, 

da faixa de cerca 250.960 ha, referente a faixa de terras limÍ 

trofe à TransamazÔnica e que coincide com o final das vicinais aber 

tas pelo INCRA.· Alegaram que estavam na área de. "boa fé", eis 

grande parte foi assentada pelo INCRA, o qual expediu inclusive 

que 

... / ... 
-------------·-·--·------------------- _______ __J 
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Fundação Nocional do Índio 

Ministério da Juatlça 

tulos Definitivos da glebas exploradas. Esclarecido o mal enten 

Fls. 03 

dido, ficaram cientes e tranquilos, de que a missão de reinte - 

gração de posse se referia exclusivamente à Madeireira Bannach 

Ltda .. \ 

Pernoitamos naquela cidade de Uruará, e no 

dia seguinte, por volta de 7:00 horas seguimos em direção ao lo­ 

cal, onde a Madeireira Bannach instalou uma serraria através de 

uma vicinal de 90 km, aberta pela referida madeireira, com auto­ 

rização do INCRA. Face as péssimas condições da estrada, somente 

chegamos ao nosso destino às 15:00 horas. No local já encontravam, 
nos aguardando, os sertanistas Sidney Possuelo e Afonso Alves da 

Silva, para prestarem o apÔio que fosse necessário, instalando in­ 

clusive radio-comunicação e deixando servidores da FUNAI , no lo - 

cal, além dos diretores da referida firma, Srs. Rubens e Carlos 

Bannach. 

A madeireira havia paralisado suas atividades, 

porém no pátio se encontrava cerca de 300 m3 de madeira do tipoMOG 

NO, já desdobrada em pranchas para exportação. 
O Agente do IBAMA, constatou que a firma pos - 

suia autorização para desmatamento e guia para exportação, porém 

não havia qualquer prova que comprovasse a origem da madeira. En 

tendemos que foi retirada do território indígena, no que fomos co~ 

testados pelos diretores da firma. Face ao impasse, solicitamos ao 

IBAMA que lavrasse um termo certificando tal ocorrido e a firma' 

posteriormente provaria a origem da mesma, eis que o Ônus da prova 

é de responsabilidade de quem a alega. 

Quanto ao cumprimento do Mandado em si, alega- 

ram que precisariam de prazo e consultas a seus advogados sobre o 

acatamento do mesmo, já que aqueles o informaram de que a liminar 

era somente para paralizarem as atividades e não abandonarem o lo- 

cal, razão péla qual os oficiais de justiça lavraram o competente 

Termo de Resistência. 
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No dia seguinte, bem cedo, retornamos à Alta­ 
mira, ali chegando no final da tarde, onde pernoitamos. 

Dia 18.05.91, retornamos à Belém. 
Os Oficiais de Justiça recolheram o Mandado e 

devem aguardar a decisão do MM. Juiz F~deral da 4ª Vara. 

Em contacto telefônico com o Dr. José Augusto 

Potiguar, digno representante do Ministério PÚblico Federal, es­ 

te, lamentou o ocorrido e ponderou que os oficiais deveriam ter 

cumprido a liminar, já que contavam com o apoio da Policia Fede­ 

ral. 

Outrossim, fomos informados pelos próprios di­ 

rigentes da Madeireira, de que possuem uma fazenda denominada 

Santa Tereza, localizada na outra margem do Rio Iriri, próximo a 

Gleba Mossoró, do Ministério do Exército, d:stando do local invadi 

do na área indigena cerca de 80 Km. 

Apesar da.· resistência mantida pela Madeirei­ 

ra Bannach, entendemos, "data venia" que o douto Juízo Federal 

deverá determinar que a medida seja cumprida fielmente e para ta~ 

to deverá autorizar a requisição de um maior número de policiais, 

oportunidade de que estaremos à disposição de V.Sa., para retornar 

.ao local apesar de veladas ameaças a nossa integridade fisica tran~ 

mitida que nos foi, pelo Sr. Superintendente da SUAF, em telefonema 

que nos deu hoje, apbs reunião com deputados estaduais, prefei~os 

da TransamazÔnica e o Superintendente Regional do INCRA, com quem 

tivemos oportunidade de falar ao telefone, oportunidade em que r~t1- 

ficou a intenção do Órgão trabalhar em comum acordo com a FUNAI 

no trato de questões que envolvessem invasões de áreas indígenas e, 

~o caso em comento, também, achava que a solução seria a devolução, 

pela FUNAI, de faixa de terras a que nos referimos anteriormente. 

O Sr. Superintendente da SUAF nos comunicou que 

já havia inclusive, participado oficialmente aos presentes na reu - 

~ .__ .. -----·-- ·- 
•• R - -------------··• -· ----------..- ••••• ,., 
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nião de hoje em Brasília, da intenção da FUNAI e que no próximo 

dia lº/06/91,·acompanharia tanto os deputados, quanto os Prefei 

tos, até a área em l~tÍgio, em avião do INCRA~ 

É o relatório 

' , 
i_ Belem(PA), 
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